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A população indígena do Brasil enfrenta desafios distintos em relação à saúde, agravados por barreiras geográficas, culturais e socioeconômicas, e a Aldeia Paravá não é exceção. A ausência de dados epidemiológicos precisos e atualizados dificulta a implementação de políticas de saúde pública eficazes e adaptadas às necessidades específicas dessas comunidades. O presente estudo teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico da população indígena da Aldeia Paravá de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, e identificar os principais problemas de saúde, registrando informações essenciais para a promoção e prevenção de saúde e tratamento de doenças. Utilizando uma metodologia quantitativa, analítica observacional e descritiva, foram aplicados questionários adaptados do Inquérito Nacional de Saúde dos Povos Indígenas para coletar dados sobre condições de saúde e acesso a serviços de saúde. Os resultados revelaram uma prevalência de condições crônicas, como hipertensão arterial e diabetes mellitus, especialmente entre indivíduos com mais de 45 anos. A incidência de doenças infecciosas e infecções respiratórias agudas, continua sendo uma preocupação significativa, refletindo as condições de vida inadequadas. Apenas metade da população relatou acesso regular aos serviços de saúde, com barreiras geográficas, culturais e econômicas sendo os principais obstáculos. Os resultados deste estudo sublinham a necessidade urgente de políticas públicas mais eficazes e adaptadas às especificidades culturais e sociais da população indígena da Aldeia Paravá. A coexistência de doenças crônicas e infecciosas, juntamente com problemas nutricionais e de saúde mental, aponta para uma transição epidemiológica complexa que exige intervenções multifacetadas. Programas de educação em saúde, melhorias nas condições de vida e estratégias para aumentar a acessibilidade e a qualidade dos cuidados de saúde são essenciais. A integração da medicina tradicional nos sistemas de saúde convencionais pode promover uma abordagem mais inclusiva e eficaz para o cuidado da saúde. Em conclusão, este estudo fornece uma base sólida para o desenvolvimento de intervenções de saúde pública mais eficazes e culturalmente sensíveis, que podem melhorar significativamente o estado de saúde e a qualidade de vida da população indígena da Aldeia Paravá. Futuros estudos são necessários para continuar explorando e abordando os desafios de saúde enfrentados por esta e outras comunidades indígenas, promovendo a equidade e a justiça social no acesso aos cuidados de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: População indígena, Epidemiologia, Saúde indígena
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